
Antonio Carlos 
critica o ensino 	r- 
público do País rn 

Salvador - O presidente do co 
Congresso, senador Antonio Car- 
los Magalhães (PFL-BA), deferi- 2> 
deu, em Salvador, uma renovação Cn 
no ensino público brasileiro para r-
torná-lo tão bom quanto o da >. 
França e dos Estados Unidos. 
Convidado para proferir a aula 
inaugural da Faculdade Diploma- 
ta ,de Salvador, segunda-feira à 'Z 
noite, Antonio Carlos disse que•9 
ministro da Educação Paulo 
Renato Souza tem feito bastant6,  
mas "ainda cabe fazer mais". `NO 

O senador diz que o Governo■NC 
deveria destinar um volume makof ,  
de recursos para o setor. Ele, tiS 
entanto, criticou os problemas 
administrativos presentes nas uirr-: 
versidade públicas, responsávk 
em parte, na sua visão, pela queh 
no nível de ensino. Segundo o pa'r-,  
lamentar, o gasto por aluno rias 
universidades federais do Brasil" é 
muito superior ao de países do Pri-
meiro Mundo, como Itália e 
manha. Uma das razões seria pro-
porcionalmente o número maior 
de professores em relação aos alu-
nos. "Enquanto a média nos EUA 
fica em tomo de 16 alunos por pro-
fessor, a nossa é de nove alunos 
por professor", comentou, ressal-
tando que parte desse quadro é 
causado pelo não-afastamento de 
"professores improdutivos e a f ai; 
ta de cobrança por desempenho". 
Magalhães acredita existir um 
"pacto de mediocridade" nas uni-
versidades. "Os professores fin-
gem que ensinam e os alunos fin-
gem que estão aprendendo". 


